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Os companheiros e companheiras que trabalham nas fábricas do Grupo 9
têm um compromisso de luta. Hoje é dia de assembléia para discutir e votar

a proposta de reajuste salarial feita pelos patrões. Ela será realizada na Sede do
Sindicato, em São Bernardo, e começa às 18h. Compareça!
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LABORATÓRIO   DE  PRÓTESE  PRÓPRIO
CONVÊNIO COM O SINDICATO DESDE 1991

Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A - Centro - SBC
(próximo ao Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES E EQUIPE
- Periodontia - (doenças da gengiva - Tártaro)
- Prótese Dentária
- Cirurgia de Dentes do Ciso (Buco Maxilo Facial)
- Tratamento de Canal
- Implante
- Clinica Geral

Publicidade

“É uma atitude precon-
ceituosa de Serra e de todo
tucanato neoliberal” reagiu
Giovam Francisco de Souza,
trabalhador na Panex que
participa da Associação dos
Piauienses.

Ele disse que o candida-
to mostra uma visão de direi-
ta e isto é um risco para toda
a população, principalmente
para as minorias.

Giovam lembrou que o
preconceito é um dos filho-
tes do autoritarismo.

Já Marivaldo Pires Soa-
res, o Tuti, que trabalha na
montagem da Uniferco, dis-
se que a visão de Serra é to-

A comunidade nordesti-
na e de outras regiões brasi-
leiras reagiram muito mal às
declarações do tucano José
Serra, que creditou os maus
resultados da educação pau-
lista aos migrantes.

Em entrevista ao progra-
ma SPTV, da Globo, o can-
didato do PSDB foi questio-
nado sobre o mau desempe-

nho do Estado nas avaliações
nacionais de educação.

Veja só a resposta dele:
“Diferentemente dos

Estados do Sul, que foram os
primeiros colocados na ava-
liação, São Paulo tem muita
migração. Muita gente que
continua chegando ... Esse é
o problema”.

A resposta mostra que o

tucano quer encontrar um
bode expiatório para o péssi-
mo modelo que o PSDB im-
pôs nas escolas estaduais nos
últimos 12 anos e na capital
desde que Serra assumiu.

Segundo avaliação do
Ministério da Educação, a 4ª
série da rede de ensino de São
Paulo está entre as sete piores
do País.

�Serra é um risco para população e minorias�

talmente equivocada.
“Uma pessoa estudada

jamais poderia falar isso”,
condenou Tuti. Ele comen-
tou que os migrantes tiveram
participação decisiva na cons-
trução de São Paulo e que o
candidato tucano deveria
agradecer e não destilar pre-

conceito.
“Isso mostra que ele não

tem capacidade para admi-
nistrar o Estado. Uma pessoa
precisa respeitar a outra para
ser respeitada”, concluiu Tuti,
baiano de Licíneo de Al-
meida, região de Bom Jesus
da Lapa.

Giovam: candidato com visão de direita Tuti: Serra não tem capacidade

Pesquisa Datafolha reve-
lou que o presidente Lula su-
biu mais dois pontos na pre-
ferência do eleitor e mantém
sua reeleição ainda no primei-
ro turno.

Agora, ele tem 49% dos
votos contra 25% do tucano
Geraldo Alckmin. A senadora
Heloísa Helena (PSOL) apa-
rece em terceiro, com 11%.

Foi a primeira pesquisa
realizada pelo instituto desde
o início do horário eleitoral.
Segundo o Datafolha, o go-
verno Lula obteve avaliação
recorde. O índice de bom ou
ótimo ficou em 52%, o me-
lhor desde o início do gover-
no Lula. É também a melhor
avaliação que um governo
brasileiro já teve desde que o
Datafolha iniciou esse tipo
de levantamento, em 1990.

Rejeição cai
A taxa de rejeição do pre-

Veja a evolução dos últimos
três levantamentos do Datafolha

Lula: 44% (18 de julho), 47% (8 de agosto) e 49% (22 de
agosto).

Alckmin: 28% (18 de julho), 24% (8 de agosto) e 25%
(22 de agosto).

Heloísa Helena: 10% (18 de julho), 12% (8 de agosto) e
11% (22 de agosto).

sidente vem diminuindo, en-
quanto a do tucano cresce.

O percentual dos que
não votariam em Lula caiu de
31%, em junho, para 26%.

A rejeição a Geraldo

Alckmin era de 19% em ju-
nho e atualmente é de 24%.

A pesquisa foi realizada
entre segunda e terça-feira e
ouviu 6.279 eleitores de 272
municípios.

Os associados do Sindi-
cato que moram em Mauá
devem fazer a atualização de
endereço, especialmente
dos números de suas casas.
Uma mudança na numera-
ção na cidade, provocou o
retorno de centenas de
exemplares da Revista do
Brasil deste mês.

É importante o reca-
dastramento mais rápido
possível, já que o quarto nú-
mero da revista começa a ser
distribuído na semana que
vem. Além de manter a cor-
respondência em dia, a a-
tualização de endereço tam-
bém é importante para o
Sindicato localizar o sócio
em caso de um processo ju-
dicial, por exemplo.

O recado vale ainda para
outros companheiros e com-
panheiras que se mudaram
recentemente e não fizeram
recadastramento de endereço.

Ele pode ser feito na
página da internet do Sin-
dicato. Basta entrar no
www.smabc.org.br

A atualização também
pode ser feita no Departa-
mento de Arrecadação e Ca-
dastro da Sede (4128-4209)
ou nas Regionais Diadema e
Santo André, de segunda a
sexta-feira, das 9h30 às
17h30. Tenha em mãos sua
carteirinha de associado.

ANUNCIE NA
TRIBUNA

METALÚRGICA

LIGUE:
9992-0326

Encerram-se amanhã
as inscrições para os cursos
profissionalizantes do acor-
do entre o Sindicato e o
Senai na Regional Dia-
dema.

Neles você aprende
Matemática, Trigonome-
tria, Desenho Mecânico,
Controle de Medidas, Ele-
tricista Instalador e Coman-
dos Elétricos.

Para participar é preci-
so ter mais de 16 anos.

Os sócios devem levar
carteirinha de associado, úl-
timo holerite e xerox do RG.

Os desempregados de-
vem levar carteira profissio-
nal e xerox do RG.

As inscrições devem ser
feitas das 10h às 13h e das
14h30 às 18h na própria
Regional Diadema, perti-
nho do terminal Pirapo-
rinha do trólebus.

Inscrição a
cursos do Senai
vai até amanhã

Regional Diadema

Foi enterra-
do ontem no Ce-
mitério do Curu-
ça, em Santo
André, o corpo
do companhei-
ro Fernando Santos de Car-
valho, o Marimbondo (foto)
ou Marimba. Ele sofria vá-
rios males circulatórios e car-
díacos e morreu na tarde de
segunda-feira. Marimba ti-
nha 66 anos.

Ele foi retificador na
Mercedes-Benz até 1984,
quando entrou para a dire-
toria do Sindicato, na se-
gunda gestão de Jair Me-
neguelli. Depois disso traba-
lhou na Prefeitura de São
Bernardo e na TV dos Tra-
balhadores.

Morreu Marimba

Luto
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Entenda a MP das CATs
Saúde do trabalhador
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Doe Sangue, Salve Vidas

Arrumando as contas
O aumento do emprego
com carteira assinada,
recadastramento e
fiscalização fizeram a
Previdência arrecadar
em julho R$ 10,4
bilhões, um recorde.

Pingo nos is
Alckmin voltou a pregar
a “desoneração do
trabalho” para gerar
emprego. Em outras
palavras, retirar
direitos do
trabalhadores.

Inspiração autoritária
O candidato tucano
também elogiou a
ditadura militar
brasileira (1964 a
1985) como modelo de
governo.

Má patroa
A Vale do Rio Doce foi
acusada de usar mão de
obra contratada de
coopergato para o
trabalho em jazidas no
Pará.

Ao debate
O suicídio passará a ser
tratado como questão
de saúde pública no
Brasil. A cada 100 mil
mortes, 4,5 são de quem
tira a própria vida.

É o melhor
Com 52% de aprovação
pelo Datafolha, o
governo Lula é o mais
bem avaliado desde
Sarney.

Alerta
Do Greenpeace: o
aquecimento global
pode elevar o nível do
mar em até 80
centímetros na costa
brasileira nos próximos
50 a 80 anos.

Cuidado redobrado
A Polícia Federal
prendeu ontem no
Maranhão  45 suspeitos
de desviarem dinheiro
de contas bancárias pelo
golpe do falso e-mail.

Dedo na ferida
Do presidente Lula: “Se
a imprensa desse para
mim 10% do espaço que
cedeu para outros
presidentes, eu teria
hoje 70% dos votos”.

Novela
Onde está Tevez?
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Os companheiros na
Selmec, de Diadema, foram
ontem às urnas e escolheram
uma CIPA de luta, votando
nos candidatos apoiados no
Sindicato. Os cipeiros eleitos
são os companheiros Suíço,
Barnabé, Kojac e Boneca.

Delga
Já os trabalhadores na

Delga, também em Dia-
dema, escolherão sua CIPA
amanhã. Vote consciente.
Eleja os companheiros com-
prometidos com as lutas por
melhores condições de vida
e de trabalho.

Correção
Foi o pessoal na Fibam,

e não Fiamm, que recebeu
a primeira parcela da PLR
dia 21 como havia publica-
do a Tribuna ontem. Os tra-
balhadores na Fiamm deci-
dem sobre a PLR hoje.

Eleita CIPA
de luta

Selmec

“É um gesto simples,
mas pode salvar uma vida”.
Foi assim que José Idecarlos
Santiago classificou sua par-
ticipação na campanha Doe
Sangue, Salve Vidas!

Santiago, que é operador
na IGP em Diadema, esteve
ontem no hospital Mário
Covas com a comitiva de
metalúrgicos.

Em seus 32 anos, ontem
foi a quinta vez que doou san-
gue. “A primeira vez foi para
um amigo. Achei importan-
te a participação da catego-
ria na campanha porque
muitas pessoas estão precisan-
do”, disse ele.

Adriano Henrique Fer-
reira Santos, polidor na Pa-
paiz, também participou e
tem o hábito de fazer doações
todo ano. “Eu sempre incen-
tivo as pessoas a doarem”. Ele
recorda de uma doação a

Metaltork
Reunião amanhã na
Regional Diadema para
discutir valores e metas de
PLR, nos seguintes
horários: 12h, para o
pessoal da tarde; 15h,
para a turma da manhã; e
18h para os trabalhadores
do turno do dia

uma garota de um ano e da
amizade que fez com os pais
dela. “Eles foram até a minha
casa agradecer”, relembra
com alegria.

Hoje, participam da
campanha os trabalhadores
nas empresas de São Ber-
nardo e amanhã é a vez dos
metalúrgicos em Santo An-
dré. As doações são no hos-
pital Mário Covas, que fica
na Av. Henrique Calderazzo,
ao lado do Hospital Brasil,

Adriano costuma fazer doações anualmente

O movimento sindical
recebeu como uma conquis-
ta a medida provisória (MP)
316, baixada pelo governo
federal no dia 11 de agosto,
na qual o trabalhador vítima
de acidente no trabalho ou
que apresente doença relacio-
nada ao trabalho terá o nexo
ocupacional automaticamen-
te estabelecido pelo chama-
do critério epidemiológico.

As centrais sindicais es-
tão programando manifesta-
ções de apoio à MP, além de
discutir formas de pressionar
os deputados federais e sena-
dores para sua aprovação.

Pela MP, se o trabalhador
apresentar uma doença, e sua
função tiver potencial para
causar essa doença, ela deverá
ser tratada como doença rela-
cionada ao trabalho. Se a em-
presa não concordar ela é que
terá que provar o contrário.

A medida provisória tem
efeitos administrativos e jurí-
dicos pois tem artigo que al-
tera a lei 8.213/91 (sobre
acidente de trabalho).

Assim, quando o perito
do INSS receber uma CAT
com diagnóstico de doença
ocupacional, ele deverá se
basear na função exercida
pelo trabalhador e, se houver
fatores que possam desenca-
dear a doença, estará auto-
maticamente estabelecido o
nexo e ele deverá conceder o
benefício B 91.

Se, por exemplo, o tra-
balhador numa linha de
montagem contrair LER/
DORT, o nexo com o traba-
lho estará estabelecido por
critérios epidemiológicos e o
perito pode conceder o B-91,
que é o benefício correto pa-
ra quem tem doença ocupa-
cional.

Ele pode, mas não é
obrigado. No entanto, cabe-
rá ao perito provar que não
há relação com o trabalho, o
mesmo acontecendo com a
empresa.

CAT
O Sindicato alerta que a

emissão da CAT é importan-

em Santo André. O banco de
sangue funciona das 8h às
13h e o telefone é 6829-
5000.

te para resguardar direitos
dos trabalhadores.

Ela, por si só,  não signi-
fica garantia de estabilidade
ao metalúrgico. Para o
metalúrgico ter direito a es-
tabilidade até a aposentado-
ria, ele precisa preencher to-
dos os critérios estabelecidos
na convenção coletiva.

Os critérios são:
- Ser portador de doen-

ça ocupacional ou sequela de
acidente de trabalho.

- Ter o acidente ou a
doença ocorrido na empresa
em que trabalha.

- Ter o acidente ou
doença resultado em sequela
incapacitante para a função
que exercia mas ter condições
para trabalhar em outra fun-
ção.

- Ser essa incapacidade
atestada pelo INSS (receber
indenização auxílio-acidente
B-94) ou por perícia judicial.

A medida provisória vale
para as CATs emitidas a par-
tir de11 de agosto e enquan-
to ela estiver em vigor.

A vida de
Ray Charles

Cinema no Sindicato

Ray, filme sobre a vida
do cantor de blues Ray
Charles será exibido ama-
nhã, às 18h, no Centro de
Formação Celso Daniel, ao
lado da Sede do Sindicato.
Entrada franca.
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SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Coração e
cintura ...  Tudo a ver
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Recordes históricos batidos no ABC
Criação de empregos

O setor de serviços está entre os que mais abriram vagas em julho

Sindicato participa das Comissões de Emprego

Representantes pensam na região

A cada dia, a medicina
tem comprovado uma rela-
ção bastante estreita entre
fatores de risco para doen-
ças coronarianas e o infarto
do miocárdio.

Antecedentes familia-
res de mortes por infarto em
pais, avós, tios e irmãos sig-
nifica um motivo de aten-
ção. Quando aliado a outros
tipos de riscos como o hábi-
to de fumar, o diabetes, o
sedentarismo, o estresse, a
hipertensão arterial e a obe-
sidade, funcionam como
alertas importantes para a
prevenção de mortes por
ataques cardíacos.

Exames também sinalizam
O colesterol do tipo

LDL e as triglicérides, que
são as gorduras decorrentes
do metabolismo dos car-
boidratos, acima dos limites,
são também indicadores im-
portantes de risco.

Já o HDL, também co-
nhecido como o colesterol
bom, funciona como um pro-
tetor contra as doenças
coronarianas. Ele aumenta
no sangue com a atividade
física e através da ingestão
de alimentos ricos em ô-
mega 3 e ômega 6, presen-
tes em alimentos como o
azeite de oliva, peixes como
salmão, sardinha e atum e
adicionado em alguns pro-
dutos industrializados. Mas
atenção, esses produtos en-
gordam e devem fazer parte
de uma dieta balanceada

Cintura fina
Um outro indicador que

está sendo bastante utiliza-
do é o acumulo de gordura
na região da cintura. Mes-
mo pessoas consideradas
magras, com rosto, braços e
pernas sem sinais aparentes
de gordura podem estar em
risco por causa das famosas
barriguinhas, sejam elas da-
quele tipo mais flácido cheio
de dobrinhas ou do tipo du-
rinha e esticada - a famosa
barriga de cerveja. E isso
vale para homens e mulhe-
res de qualquer idade.

Entenda que, na pre-
venção dos infartos cardía-
cos, nada substitui a alimen-
tação saudável, sono de boa
qualidade, a pratica regular
e constante de atividades fí-
sicas e, mais do que nunca
uma cintura comportada
pois, cinto curto, vida longa.

A criação de empregos
com carteira assinada bateu
dois recordes históricos no
ABC em julho, segundo o
Caged (Cadastro Geral de
Empregados e Desemprega-
dos) do Ministério do Traba-
lho, que faz seu levantamen-
to direto nas informações das
empresas desde 1999.

De acordo com a pes-
quisa, as contratações nas sete
cidades da região foram 90%
maiores em julho se compa-
radas com julho de 2005. O
crescimento em relação ao
mês passado foi ainda maior,
chegando a 122%.

Nunca o Caged regis-
trou percentuais de cresci-
mento de emprego tão eleva-
dos no ABC.

Em números exatos, fo-
ram contratados 21.332 tra-

balhadores na região só no
mês passado. Os setores que
mais abriram vagas foram ser-
viços, com 14.485 postos; in-
dústria, com  4.521; e comér-
cio, com 2.451.

Na comparação com ju-
lho de 2005, a cidade que
contratou mais foi Santo
André, seguida por Mauá,
Rio Grande da Serra, São
Bernardo e Diadema. Só Ri-
beirão Pires e São Caetano
criaram menos postos de tra-
balho no ABC na compara-
ção com o ano passado.

A pesquisa do Caged
apontou que as contratações
com carteira assinada tam-
bém cresceram na Grande
São Paulo. Elas aumentaram
47% na comparação com ju-
nho passado e 34% em rela-
ção a julho de 2005.

A taxa de desempre-
go na Grande São Paulo
diminuiu um pouco e caiu
de 16,8% em junho para
16,7% em julho, revelou
pesquisa Dieese-Seade
divulgada ontem. No
ABC a queda foi um pou-
co mais acentuada, pas-
sando de 15,6% para
15,4%. Segundo os técni-
cos, o comportamento era
o esperado para o perío-
do.

A pequena queda
no desemprego na região
metropolitana de São
Paulo ocorreu porque
foram abertas 46 mil va-
gas - 34 mil só na indús-
tria -, enquanto eram fe-
chados 43 mil postos de
trabalho.

O levantamento do
Dieese-Seade apurou ain-
da que entre maio e junho
os rendimentos médios
dos trabalhadores cresce-
ram 1,8% e passaram a R$
1.124,00. Os dados rela-
tivos a salários têm um mês
de diferença com relação
aos de emprego.

Diadema é uma das ci-
dades do ABC onde a parti-
cipação do Sindicato na
CME é melhor sucedida.

Para nosso representan-
te Antonio Pereira Campos,
o Boquinha, do Comitê Sin-
dical na Federal Mogul, isso
acontece porque é caracterís-
tica da administração da ci-
dade incentivar a participa-
ção popular. “Nossa presen-
ça é incentivada nas reuniões,
discussões, definições dos
cursos profissionalizantes, sua
realização e fiscalização”, diz
Boquinha.

Nelsi Rodrigues da Silva,
o Morcegão, do Comitê Sindi-
cal na Mahle, que preside a
Comissão de Rio Grande da
Serra, comenta que nossas ini-
ciativas são pensadas para de-
senvolver projetos em benefí-

Salário melhora.
Emprego fica

estável, segundo
Dieese

Dos 36 fóruns organiza-
dos no ABC que buscam al-
ternativas para melhorar a
vida do trabalhador e têm a
participação do Sindicato, a
Comissão Municipal de Em-
prego (CME) está entre os
mais importantes.

Instalados nos sete mu-
nicípios da região, o órgão
discute com a sociedade alter-

nativas  para a geração de em-
prego e renda. “São espaços
públicos de elaboração, dis-
cussão, implementação e ava-
liação de políticas sociais”,
explica Paulo Dias, diretor
executivo do Sindicato.

“Mesmo com o cresci-
mento econômico registrado
no governo Lula, os proble-
mas não acabaram e os meta-

lúrgicos do ABC participam
da busca de soluções”, acres-
centa. “Nossos representantes
procuram reconhecer a eco-
nomia e o mercado de traba-
lho das cidades para desen-
volver ações de qualificação e
requalificação profissional a
partir da realidade de cada
município”, define Paulo
Dias.

cio da região do ABC. “Por isso,
precisamos ficar atentos e co-
nhecer o perfil do trabalhador
das sete cidades”, completa.

Assim, o espaço de inter-
venção proporcionado pelos
CMEs é aproveitado pelos
metalúrgicos do ABC para
recolher subsídios que os pre-
parem para as discussões so-

bre regionalidade em todos
os fóruns.

“Pensamos em projetos
que favoreçam a geração de
empregos de qualidade ou na
perspectiva da economia so-
lidária, baseados numa polí-
tica alternativa de desenvol-
vimento para o município”,
revela Edivaldo José de
Moura, o Pula-Pula, do Co-
mitê Sindical na Ford e repre-
sentante da Comissão de São
Bernardo.

“Aí está a importância do
Sindicato no projeto”, afirma
o diretor do Sindicato José
Roberto Vicária, em Santo
André, e representante do
Sindicato no CME de Mauá.
“Nós discutimos com a so-
ciedade o papel do trabalha-
dor na Comissão Municipal
do Emprego”, finaliza.

Boquinha Morcegão

Pula-Pula José R.Vicária


